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Ao assinar célebres parcerias com nomes como Waly Salomão, Arnaldo Antunes, Augusto de Campos e Antonio Cicero, Adriana Calcanhotto consolidou sua carreira musical com os dois pés fincados na poesia. Leitora assídua da lavra contemporânea, ela selecionou 41 poetas nascidos no Brasil entre 1970 e 1990 para criar uma antologia “pessoal, intransferível, autoral, ou o contrário”. 
É desse caráter subjetivo e múltiplo que marca a geração apresentada em É agora como nunca – antologia incompleta da poesia contemporânea brasileira. No texto de apresentação, Calcanhotto comenta brevemente o seu perfil como leitora do gênero: “uma leitora de poesia diletante, não acadêmica ou crítica”. E fala sobre as particularidades em ser poeta nos dias atuais. “Depois do fim das vanguardas, ‘ficou ainda mais difícil’ escrever poesia”.

Numa viagem de verão, em vez de levar na mala 41 livros, a organizadora apresenta uma amostra dos poetas novos e novíssimos em um único volume. É o “meu livro de férias”, ela explica. Adriana foi recentemente condecorada embaixadora da Universidade de Coimbra, o mais antigo centro universitário do mundo em língua portuguesa, e permanecerá em Portugal durante todo o primeiro semestre de 2017 como professora convidada. 

Os perfis selecionados por Calcanhotto são os mais variados possíveis. Alguns nomes já ganharam projeção e reconhecimento nacional, caso de Gregorio Duvivier, Ana Martins Marques, Angélica Freitas, Alice Sant´Anna, Fabricio Corsaletti, Marília Garcia e Bruna Beber, todos publicados por grandes editoras. Há aqueles que têm a poesia como principal ofício, enquanto outros se dividem com outras atividades artísticas ou não, como Luana Carvalho, Omar Salomão, Luca Argel entre outros. Os poetas são também de diferentes regiões do país, alguns residem no exterior, mas é forte a presença de nomes do Sul e do Nordeste, ainda que prevaleça o eixo Rio-São Paulo. 
A participação feminina na antologia aparece em pé de igualdade com os representantes masculinos. E chama a atenção na escolha dos poemas a predominância do verso livre, mas há também poemas concretos, visuais e rimados. A diversidade de estilos e a ausência de uma escola ou movimento identitário, tão determinante para outros momentos históricos da poesia nacional, é uma das marcas da produção contemporânea que Calcanhotto buscou representar.   
Mas o principal intuito de É agora como nunca é apresentar ao leitor a produção poética contemporânea brasileira, independente do grau de notoriedade ou da origem do autor ou autora.  
Com humor e melancolia, os versos, reunidos, formam um panorama vibrante e múltiplo da poesia atual — espalhada em saraus, blogs e, por que não, livros. Cada um à sua maneira, os poemas têm uma característica em comum: falam sobre este momento, este minuto, este agora como nunca.
ADRIANA CALCANHOTO nasceu em Porto Alegre em 1965. Cantora e compositora, escreveu Saga Lusa – o relato de uma viagem e organizou as coletâneas Haicai do Brasil e Antologia ilustrada da poesia brasileira. Suas letras foram reunidas por Eucanaã Ferraz no volume Pra que é que serve uma canção como esta?
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